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Pai da criança baleada pelo irmão, na casa da família, em Oliveira de Azeméis, foi constituído arguido 

JOANA CAPUCHO e RUTE COELHO 

"É curiosidade, imitação. Pode ser 
falta de noção do perigo ou o fascí-
nio por manipular um objeto dos 
adultos, que está envolvido em 
magia, em fantasia. É como o fas-
cínio de pegar no volante do carro 
e andar um bocadinho." Para a pe-
dopsiquiatra Ana Vasconcelos, es-
tas são algumas das explicações 
para os casos de crianças que dis-
param sobre si próprias ou sobre 
outras, um assunto que voltou a 
estar na ordem do dia, na quarta - 
feira, quando um menino de 11 
anos atingiu a tiro a irmã de 6 em 
Oliveira de Azeméis. Tudo indica 
que o acidente ocorreu durante 
uma brincadeira, como a maior 
parte dos casos que envolvem 
crianças e armas de fogo. 

Atingida na zona abdominal 
com uma espingarda de pressão 
de ar modificada para 9 milíme-
tros, a menina foi operada de ur-
gência no Hospital de São João, no 
Porto, onde ainda está internada, 
mas livre de perigo. Ao DN, o in-
tendente Pedro Moura, do Depar-
tamento de Armas e Explosivos da 
PSP diz que uma arma de pressão 
de ar adaptada a 9 mm "é uma 
arma ilegal", pelo que o proprietá-
rio incorre no "crime de detenção 
de arma proibida". Quem tem ar-
mas pessoais tem de obedecer a 
critérios de segurança que vêm es-
tipulados na Lei das Armas. 'As ar-
mas têm de estar num cofre. 
Quando não há cofre, as munições 
têm de estar separadas da arma", 
explica o oficial. 

Segundo a GNR,'o pai das crian-
ças foi ontem constituído arguido 
e o processo baixou a inquérito. Ao 
que o DN apurou, o indivíduo ale-
gou que a arma tinha sido deixada 
na sua residência por uma familiar, 
que se queria desfazer da mesma. 
Ana Vasconcelos explica que "miú-
dos com 11 anos associam as ar-
mas ao perigo e ao poder. Há um 
fascínio em manipular o objeto". 
A pedopsiquiatra diz que "uma 
arma carregada é um objeto peri-
goso, tanto para os miúdos como 
para os adultos". 

A PSP não tem um registo de 
acidentes com armas pessoais. 
Sabe apenas que "os que aconte-
cem com crianças são escassos, 
uma vez por ano e nem todos os  

anos". A polícia faz um registo, mas 
dos acidentes com armas de caça 
e pirotecnia, que também são ra-
ros, "à média de um ou dois por 
ano". Um estudo feito em 2010 
pelo Centro de Estudos Sociais da 
Universidade de Coimbra—"Vio-
lência e armas ligeiras: um retrato 
português" — revelou que, entre 
2003 e 2008, 62 crianças até aos 14 
anos foram baleadas por acidente 
em Portugal. 

Rita Santos, investigadora e 
doutoranda no CES, diz que estes 
serão os números mais recentes e 
que têm como base dados da Dire-
ção-Geral da Saúde recolhidos em 
20 hospitais distritais. Não são in-
formações fáceis de obter, porque 
estão dispersas por várias entida-
des. Segundo a investigadora, "os 
acidentes dão-se em circunstân-
cias muito distintas e diversas, po-
dendo envolver armas legais ou 
ilegais", por vezes "facilitados pela 
acessibilidade a armas'de fogo que 
não se encontram devidamente  

armazenadas". Os acidentes que 
envolvem menores "incluem ne-
cessariamente um trauma, quer 
para as vítimas diretas quer para os 
autores do disparo e respetivos fa-
miliares". De acordo com a pedop-
siquiatra Ana Vasconcelos, a partir 
dos 5 ou 6 anos uma criança já tem 
culpa, pelo que esta é "uma me-
mória que pode ficar traumática 
para a vida". No entanto, ressalva, 
"se há alguém com culpa é quem 
deixa uma arma carregada em 
casa." A maior parte dos acidentes 
acontecem durante brincadeiras. 

1500 000 
Armas legais no país 

Portugal tem cerca de 1,5 milhões de 
armas de fogo legais e estima-se que 
exista igual número de armas ilegais 
no mercado negro. 

Em 2013, uma menina de 10 anos 
morreu, em Viseu, depois de ter 
sido atingida a tiro numa brinca-
deira com o irmão e um primo. Me-
ses antes, uma outra criança dis-
parou um tiro na própria cabeça 
quando brincava com uma arma, 
na Gafanha do Carmo, em flhavo. 

"Se a nossa situação ainda está, 
felizmente, muito longe da ameri-
cana, as estatísticas mostram que 
o número de armas cm circulação 
aumentou. Estima-se que nos úl-
timos dez anos tenham morrido 
mais de 20 crianças e perto de 100 
terão ficado com lesões definitivas 
devido a brincadeiras ou ao uso in-
devido de armas de fogo", adianta 
Mário Cordeiro. 

Segundo o pediatra, a maioria 
dos acidentes ocorre "devido a 
brincadeiras de hnitação com uma 
arma carregada deixada ao alcan-
ce da criança, que atinge outra 
criança ou um adulto, ou atinge-se 
asi própria". Em 40% dos casos, "os 
ferimentos são na face, e destes,  

CONSELHOS 

LONGE DE CASA 
> A maneira mais eficaz de 
prevenir acidentes com armas 
envolvendo crianças é, como 
recomenda a Sociedade 
Americana de Pediatria, 
não ter armas em casa. 

DESCARREGADA 
> Se existir uma arma em 
casa, esta tem de estar descar-
regada e muito bem fechada, 
de preferência num cofre ou a 
cadeados, de modo a que ape-
nas os adultos possam ter 
acesso ao objeto. 

BALAS E CARTUCHOS 
> Nunca guardar tudo junto. 
As balas e os cartuchos devem 
estar num local diferente do da 
arma e fechados à chave. A li-
cença de uso e porte tem de ser 
renovada a cada cinco anos. 

PRESSÃO DE AR 
> Mário Cordeiro diz que as 
pressões de ar-consideradas 
armas de recreio - não devem 
ser oferecidas a crianças, por-
que são perigosas, sobretudo 
quando utilizadas sem supervi-
são dos adultos. 

RESOLVER CONFLITOS 
> É preciso ensinar às 
crianças, desde cedo, que os 
conflitos devem ser 
resolvidos de forma "pacífica 
e democraticamente", 
sem recurso a armas. 

AS ARMAS MATAM 
> Ainda que a televisão possa, 
muitas vezes, passar uma ima-
gem diferente, as crianças 
precisam de perceber que as 
armas matam. 

mais de um quarto atingem o glo-
bo ocular (mesmo não matando, 
o acidente pode deixar sequelas 
definitivas)". Há mais de 20 anos, 
lembra o pediatra, que a Socieda-
deAmericana de Pediatria diz "que 
não ter armas em casa é a medida 
mais eficaz e eficiente para evitar" 
estes acidentes. Se existirem, o 
conselho é que estejam descarre-
gadas e fechadas a "sete chaves", 
devendo a arma estar "separada 
das balas e dos projéteis". 

Três milhões de armas no país 
Portugal tem cerca de 1,5 milhões 
de armas de fogo legais, tendo sido 
emitidas perto de cinco mil novas 
licenças em 2015, segundo dados 
do Departamento de Armas e Ex-
plosivos da PSP. No mercado ne-
gro, estima-se que existam cerca 
de 1,5 milhões, o que dá um total 
de aproximadamente três milhões 
de armas no país. Em 2015, foram 
vendidas e compradas 45 530 ar-
mas de fogo. 

Fascínio das crianças por armas 
na origem de muitos acidentes 
Segurança. Os dados mais recentes indicam que no período entre 2003 e 2008 foram baleadas 
acidentalmente 62 crianças em Portugal, quase sempre em contexto de brincadeiras 


